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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

O presente artigo consiste em apresentar as colaborações da psicopedagogia na atuação e 
promoção da inclusão escolar de pessoas com Altas Habilidades, bem como evidenciar a 
relevância de se firmar parceria entre família e escola através da mediação do psicopedagogo para 
o rompimento de estereótipos e estigmas. Trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura. A 
coleta de dados foi realizada através de pesquisas nos bancos de dados eletrônicos: Scientific 
Eletronic Library Online – Scielo Brasil e Literatura Latino - Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde – LILACS. Para inclusão dos artigos determinou-se artigos disponíveis na íntegra nos 
idiomas inglês, espanhol e português, do período de 2009 a 2018. Os critérios de exclusão: 
resumos e trabalhos incompletos que não se encaixaram na temática. Ressalta-se a utilização de 
publicações impressas, livros de grande impacto nacional e internacional sobre a temática Altas 
Habilidades, destacando alguns autores: Antipoff (2010),Virgolim (2007), Alencar (2012), Pérez 
(2012), Fleith (2007) e Guenther (2000). A identificação, o acompanhamento e o atendimento 
especializado frente à demanda das pessoas com Altas Habilidades oportuniza um processo 
educacional adequado capaz de potencializar os educandos na escola e para a vida. Constatou-se 
que o psicopedagogo junto ao corpo escolar deve buscar conhecimento especializado na área das 
Altas Habilidades para que possam ofertar um adequado processo ensino aprendizagem pautado 
nos talentos, habilidades e competências, eliminando preconceitos, barreiras atitudinais e ideias 
equivocadas acerca dos alunos com Altas Habilidades. 
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INTRODUCTION 
 
O presente artigo tem como perspectiva apresentar as 
colaborações da psicopedagogia na atuação e promoção da 
inclusão escolar de pessoas com Altas Habilidades, além de 
permitir a disseminação de informações sistematizadas de 
caráter educativo que fragmentem falsas concepções acerca de 
um aluno habilidoso. Busca-se esclarecer mais sobre a 
temática, bem como apresentar a importância de se firmar 
parceria entre família e escola através da mediação do 
psicopedagogo para rompimento de estereótipos e estigmas 
que rodeiam as pessoas com Altas Habilidades, é preciso 
compreender e saber como intervir para valorizá-las e 
despertar cada vez mais suas habilidades e competências. O 
estudo discute a necessidade do corpo escolar, educadores e 
família reconhecerem a importância de um ensino adequado e 
compatível às necessidades destas pessoas, com estímulos 
suficientes para despertar o interesse, aguçar o intelecto e 
potencialidades, o psicopedagogo pautado na perspectiva de 
uma educação inclusiva, além de eliminar estigmas 
construídos sobre o aluno com altas habilidades, que 
costumeiramente levam a segregação, isolamento social, 
escolar e que acarretam, eventualmente, em ausência ou 
negligência de atendimento educacional especializado, deve 
atuar para minimização destas carências que suscitam na 
dissolução e perda das habilidades. Este trabalho evidencia a 
importância da atuação do psicopedagogo no esclarecimento, 
definição e identificação dos tipos de aprendizagem e interesse 
dos alunos, suas habilidades, características, direitos e 
estratégias de atendimento, para que o potencial, destes, seja 
melhor desenvolvido. O psicopedagogo atua através da 
motivação, enriquecimento do currículo formal e oculto 
permitindo a atualização educacional e pessoal dos educandos, 
atua na minimização de dificuldades de aprendizagem, auxilia 
professores e familiares para adoção de práticas que favoreçam 
a ampliação dos conhecimentos. Portanto, o objetivo deste 
estudo é destacar o psicopedagogo como profissional atuante 
na inclusão escolar de pessoas com Altas Habilidades. O 
psicopedagogo é um facilitador e mediador do processo ensino 
aprendizagem em parceria com o corpo escolar e família. 
 

METODOLOGIA 
 
A presente pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica de 
literatura, com abordagem qualitativa, conforme os preceitos 
norteadores de pesquisas bibliográficas, cujos quais objetivam 
reunir, agrupar, identificar, discernir e analisar estudos 
científicos sobre a atuação do psicopedagogo, atendimento e 
estratégias para promoção da inclusão de pessoas com altas 
habilidades. A coleta de dados foi realizada através de 
pesquisas nos bancos de dados eletrônicos: Scientific Eletronic 
Library Online – Scielo Brasil e Literatura Latino - Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS. Os descritores 
utilizados para aquisição dos materiais nas bibliotecas virtuais 
foram: identificação, inclusão, altas habilidades, 
psicopedagogia e talento. Para inclusão dos artigos 
determinou-se artigos disponíveis na íntegra nos idiomas 
inglês, espanhol e português, do período de 2009 a 2018.  Os 
critérios de exclusão: resumos e trabalhos incompletos que não 
se encaixaram na temática. Foram coletados e utilizados 17 
artigos para construção desta revisão e 30 outros materiais 
distribuídos em formato de livros, publicações e regulamentos 
nacionais.  Ressalta-se a utilização de publicações impressas, 
livros de grande impacto nacional e internacional sobre a 

temática Altas Habilidades, destacando alguns autores: 
Antipoff (2010),Virgolim (2007), Alencar (2012), Pérez 
(2012), Fleith (2007) e Guenther (2000), bem como a 
utilização de documentos oficiais: Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e demais 
diretrizes, portarias e documentos nacionais norteadores do 
atendimento na educação básica. A construção deste artigo se 
baseou nos estudos que problematizaram a identificação e a 
inclusão de alunos com Altas Habilidades, estratégias de 
atendimento psicopedagógico, capacitação de professores e 
parceria família e escola. 
 
Nota iniciais: Altas Habilidades e suas particularidades 
Durante muito tempo, acreditou-se que as pessoas possuíam 
uma forma única de conceber o conhecimento, de receber as 
informações e que estas vinham prontas e acabadas. Ao longo 
dos anos e das pesquisas desenvolvidas, foram constatadas 
competências e habilidades diferenciadas. A inteligência é a 
forma pela qual os seres apropriam-se do saber, dos 
conhecimentos e das informações sistematizadas ou 
corriqueiras, é ela que permite a resolução de problemas, a 
adequada adaptação, inserção e interação com o meio e suas 
peculiaridades, a exploração e utilização da inteligência 
prepara os seres para lidar com situações distintas (Nunes; 
Silveira, 2011). Howard Gardner, durante muitos anos 
dedicou-se aos estudos sobre inteligência e suas pesquisas 
apontam a existência de não somente uma, mas de 08 
inteligências distintas: verbal linguística, lógico matemática, 
visual espacial, corporal cinestésica, musical rítmica, 
emocional interpessoal, emocional intrapessoal e naturalista 
ecológica (Gardner; Chen; Moran, 2010). Todos os indivíduos 
apresentam as 08 inteligências, no entanto, o meio, a família e 
o cotidiano, contribuem para que somente algumas se 
sobressaiam em relação as demais. É bastante comum, 
encontrar distorções e confusões entre os conceitos da teoria 
das inteligências múltiplas e Altas Habilidades/Superdotação, 
este último carrega consigo a ideia de um indivíduo 
extremamente avançado, brilhante e com um padrão cognitivo 
excepcional em todos os campos do saber, no entanto, com 
fins de elucidar o mito, a Política Nacional da Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), 
caracteriza pessoas com Altas Habilidades/Superdotação – 
AH/SD quando há potencial elevado em áreas, isoladas ou 
combinadas, apresentando grande criatividade e envolvimento 
com a tarefa nas áreas: intelectual, acadêmica, liderança, 
psicomotricidade e artes.  
 
Altas Habilidades é um termo que causa espanto, fascínio e 
diverge opiniões, vários conceitos norteadores paíram sobre a 
cabeça dos educadores e da sociedade em geral (Pérez,2012). 
Popularmente, acredita-se que as pessoas com Altas 
Habilidades são altamente preparadas para todas as disciplinas 
acadêmicas, pois erroneamente, atrelam suas capacidades, 
somente às funções escolares, cognitivas e intelectuais (Fleith, 
2007). São por conta de concepções equivocadas e 
desconhecimento das peculiaridades das Altas Habilidades que 
muitos talentos passam despercebidos, dificultando o processo 
de identificação de novas destrezas, aptidões e habilidades. O 
processo de identificação permite que as pessoas com Altas 
Habilidades recebam ações que favoreçam as suas inclinações, 
habilidades e potencialidades. A Teoria dos três anéis de 
Joseph Renzulli, destaca que para um indivíduo ser 
caracterizado com Altas Habilidades deve apresentar: 
habilidade acima da média, envolvimento com a tarefa e 
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elevado potencial criativo (Renzulli, 2004). O processo de 
identificação tem a finalidade de detectar e oferecer um 
conjunto de novas práticas educacionais que possam despertar 
e desenvolver cada vez mais os grandes potenciais 
apresentados, perceber, detectar, auxiliar e conduzir atividades 
voltadas a área de interesse, estilo de aprendizagem, além da 
inserção de práticas metodológicas que desenvolvam, 
potencializem e mantenham os talentos prévios. A 
identificação não deve ter seu sentido agregado a rótulos, é um 
trabalho contínuo realizado pela família, pela própria pessoa 
com Altas Habilidades e/ou professores, com objetivo 
principal de ampliar as possibilidades de crescimento dentro 
do saber, buscando meios para aprofundar os talentos 
(Cuppertino; Arantes, 2012). A identificação, o 
acompanhamento e o atendimento especializado frente à 
demanda das pessoas com Altas Habilidades oportuniza um 
processo educacional adequado capaz de potencializar os 
educandos na escola e para a vida. Para o bom desempenho, 
manifestação e continuidade dos comportamentos de Altas 
Habilidades é recomendável o oferecimento de atividades que 
propiciem a ampliação dos interesses. Para que se possa 
trabalhar adequadamente, deve-se oferecer alternativas 
estimulantes relacionadas ao desenvolvimento cognitivo e/ou 
produtivo, faz-se necessário identificar as características 
específicas a fim de permitir o acesso à atividade que 
desenvolva a pessoa dentro e fora da escola em sua área de 
destaque.  
 
O Ensino suplementar para pessoas com Altas Habilidades 
A Educação é um direito assegurado na Carta Magna 
Brasileira, a Constituição Federal em seu Art. 205 destaca que 
a educação é dever do Estado e da família. As pessoas com 
Altas Habilidades necessitam de serviços que proporcionem o 
desenvolvimento das áreas criativa, produtiva, com incentivos 
artístico, psicomotor e social (esporte, dança, cultura, artes 
cênicas, pintura, canto, natureza) para que se possa obter 
resultados e estratégias educativas voltadas às particularidades 
de cada indivíduo. A Educação Especial é uma modalidade 
transversal que contempla todos os níveis e etapas de ensino, 
visa a inclusão escolar com promoção através do Atendimento 
Educacional Especializado – AEE, garantindo o acesso e 
permanência dos alunos na escola, bem como a oferta de 
metodologias, estratégias, recursos e serviços voltados às 
peculiaridades da clientela. Alunos com Altas Habilidades, 
conforme aponta a Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), devem receber 
apoio de maneira suplementar, rompendo o paradigma que o 
aluno com altas habilidades não requer de auxílio por ser auto 
suficiente (Delpretto; Zardo, 2010). Faz-se necessário romper 
tal estigma e concepção restrita que limita aos aspectos 
intelectuais e acadêmicos, as habilidades podem ser externadas 
e expressadas através de competências e aptidões diversas.  A 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9.394/96, 
garante em seu artigo 4º, inciso V, “acesso aos níveis mais 
elevados de ensino, de pesquisa e criação artística, segundo as 
capacidades de cada um”. Permitindo assim o progresso de 
acordo com suas reais possibilidades com serviços especiais 
dotados de aprofundamento curricular com programas de aula 
e/ou projetos que permitam expandir o potencial superior. As 
Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação 
Básica (2001) conceituam os alunos com Altas 
Habilidades/Superdotação como alunos que aprendem 
facilmente, rapidamente e com domínio dos conteúdos. 
Conhecer as características e estratégias de ensino do aluno 
com Altas Habilidades, propor um programa acadêmico 

estimulante que potencialize os estudantes, é uma das missões 
da escola verdadeiramente comprometida com a qualidade do 
processo ensino aprendizagem. Oferecer um espaço escolar 
diversificado para que todos possam participar das atividades, 
visando o processo educacional inclusivo, estimular em cada 
aluno o interesse pelos conteúdos trabalhados, dedicação, 
autonomia e persistência com fins de obter bons resultados e 
desempenhos, não somente para alunos com níveis acima da 
média, mas sim direcionar ações e estratégias para todo o 
corpo estudantil (Alencar, 2012). Os docentes devem trabalhar 
na perspectiva da educação inclusiva, buscando formação 
continuada e específica, recursos materiais e envolvimento 
com todo o corpo escolar, família e comunidade, atuando na 
quebra e rompimento de preconceitos e paradigmas 
estereotipados e discrepantes que fragmentam a consolidação 
de uma sociedade inclusiva. A escola e os docentes devem 
observar os educandos para perceber os seus talentos e 
competências e proceder ao atendimento da demanda, às 
exigências educacionais e ao enriquecimento curricular. 
 
O psicopedagogo no processo de inclusão da pessoa com 
Altas Habilidades 
 
A Psicopedagogia tem como objeto de estudo a aprendizagem. 
No âmbito escolar, local em que ocorre a sistematização do 
conhecimento, a psicopedagogia, atua no atendimento aos 
educandos e aos profissionais com estratégias que sejam 
capazes de proporcionar êxito na aptidão, assimilação e 
incorporação de novos elementos, colabora no 
aperfeiçoamento, nas técnicas, didáticas, estratégias 
metodológicas de repasse de conteúdos, contribui na aquisição 
de saberes, conteúdos formais, não curriculares e atua na 
colaboração e promoção do processo ensino aprendizagem 
acadêmico e social adequado (Cordeiro, 2013). É função 
primordial do psicopedagogo ofertar situações que permitam a 
potencialização e desempenho dos sujeitos. No espaço escolar 
o psicopedagogo deve propor momentos reflexivos, provocar o 
indivíduo a pensar criticamente através de desafios constantes 
fortalecendo a aprendizagem, para que o sujeito possa superar 
e perceber-se como capaz. A inclusão de crianças com altas 
habilidades deve se pautar no desenvolvimento de estratégias 
em sala de aula com ações de acolhimento, condutas 
desafiadoras e estimulantes, bem como no Atendimento 
Educacional Especializado – AEE, que consiste em: “um 
serviço da educação especial que identifica, elabora, e organiza 
recursos pedagógicos e de acessibilidade, que eliminem as 
barreiras para a plena participação dos alunos, considerando 
suas necessidades específicas.” (Brasil, 2008).  
 
A parceria entre família, escola e comunidade é indispensável 
para a autoafirmação, transmissão de valores e 
autoconhecimento. Ao contrário do que popularmente, se 
imagina, uma pessoa com Altas Habilidades, necessita, sim, de 
apoio e recursos educacionais diferenciados, para que saiba 
melhor lidar com suas habilidades e para que seus talentos 
sejam utilizados adequadamente de acordo com os princípios, 
regras morais e sociais. Para o bom desempenho, manifestação 
e continuidade dos comportamentos e características, é 
recomendável o oferecimento de atividades que propiciem a 
ampliação dos interesses e habilidades. Devem ser 
identificadas as áreas de altas potencialidades e oferecidas 
alternativas estimulantes relacionadas ao desenvolvimento 
cognitivo e produtivo (Giffoni, 2010).  Ao atual educador, 
cabe a missão de atualizar-se sobre a educação inclusiva de 
qualidade, buscar novos estudos, incorporar novos conceitos, 
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estratégias e práticas de ensino. Precisa desenvolver os talentos 
de seus alunos, promover inovação, levar suas contribuições 
para sociedade, de forma a minimizar as dificuldades 
vivenciadas pelas pessoas com Altas Habilidades e expandir as 
orientações, dicas, didáticas e sugestões que sejam 
significativas e que possam ser utilizadas em diversos 
cenários, seja na sociedade, na sala de aula regular ou mesmo 
na sala de recursos. É necessário sensibilidade para perceber os 
interesses dos alunos, suas motivações e transformar em 
processos investigativos, significativos, respeitar, desenvolver 
potencialidades, minimizar  anseios, aguçar curiosidade e 
desejos, para que os alunos possam aplicar seus talentos na 
resolução de problemas reais e sociais (Freitas; Romanowski; 
Costa, 2012). Pessoas com altas habilidades podem apresentar 
domínios de capacidades, com níveis distintos e podem 
apresentar dificuldades de aprendizagem em alguma área, 
demonstrado através do desinteresse, baixo desempenho, 
agitação, agressividade, desenvolvimento psíquico, emocional, 
social e até laboral desajustado (Abad; Abad, 2016). Atento a 
isso, o psicopedagogo deve favorecer a aquisição de novos 
saberes, munir-se de conhecimentos para que de forma 
articulada com a escola, professores e família, proponham 
estratégias que permitam a evolução dos estudantes. Auxiliar e 
apresentar estratégias aos docentes constitui-se como uma das 
incumbências do psicopedagogo que em parceria com os 
demais membros da equipe escolar e docente, juntos, devem 
ofertar atividades que potencializem a criatividade dos 
educandos com Altas Habilidades, bem como manter o 
envolvimento e realização das tarefas. O desconhecimento 
sobre Altas Habilidades e o mito de acreditar que são alunos 
autosuficientes, acarreta, muitas vezes, resulta em práticas 
falhas no âmbito educacional, hostilizando o espaço escolar 
tornando um ambiente desagradável. Faz-se necessário inserir 
saberes docentes acerca da temática para que estes educandos 
possam ser assistidos de modo eficaz. O bom rendimento e a 
alta produtividade escolar, não imunizam os alunos com Altas 
Habilidades de possíveis dificuldades de aprendizagem, o 
psicopedagogo atua com orientações e atendimento 
diferenciado para superação e consolidação do potencial dos 
aprendizes. Silverman (2007), destaca que pessoas com Altas 
Habilidades apresentam uma assincronia desenvolvimental, o 
que implica em uma divergência entre idade cronológica, 
maturacional, competências e habilidades evidenciadas através 
das diversas áreas do saber, sejam intelectuais, acadêmicas 
cognitivas ou áreas criativas, motoras e artísticas. Estes 
educandos necessitam de desafios constantes, um ensino 
potencializador, acolhimento e sensação de pertencimento nos 
espaços escolares, sociais e atenção ao que sentem, às suas 
habilidades emocionais. É comum que indivíduos com Altas 
Habilidades apresentem dificuldades para estabelecer e firmar 
sua identidade, dificuldades em relação a compreensão de suas 
singularidades, características sociais e emocionais. A escola 
deve ser um local prazeroso e motivante, evitando a evasão 
escolar. É fundamental trabalhar em parceria com equipe inter 
e multidisciplinar, em especial o psicólogo para que os alunos 
diminuam ou eliminem as dificuldades de ajustamento no 
âmbito escolar (Freeman; Guenther, 2000). 
 

DISCUSSÃO 
 
Não se pode ensinar tudo a todos e muito menos com a mesma 
didática, é preciso conhecer o aluno, suas necessidades, seus 
pontos fortes e carências para que o ensino possa ser 
compatível às suas exigências, vontades e anseios. Identificar, 
analisar e explorar as características peculiares das pessoas 

com Altas Habilidades, permite o oferecimento de recursos e 
subsídios que facilitem a interação e o processo de inclusão 
social e escolar. Chacón (2014), aponta a insuficiência de 
profissionais capacitados e a carência de recursos específicos 
no sistema de ensino como agravantes e limitantes do processo 
de inclusão e atendimento especializado às demandas das 
pessoas com Altas Habilidades. São essas barreiras que devem 
ser superadas para implantação de condições e ambientes 
educacionais de respeito, enriquecimento curricular, que 
compreendam as especificidades, formas de aprendizagem, os 
diversos e diferentes talentos encontrados.  As leis, diretrizes e 
normas nacionais educacionais, contemplam à obrigatoriedade 
de Atendimento Educacional Especializado – AEE para 
pessoas com Altas Habilidades, no entanto, ainda há falhas no 
processo de identificação e preparação docente para o 
adequado processo de atendimento destes estudantes. As 
pessoas com Altas Habilidades são rotuladas como alunos com 
desempenho acadêmico excepcional, dessa forma, as demais 
áreas do saber ficam negligenciadas, pois erroneamente atrela-
se Altas Habilidades à genialidade cognitiva e intellectual, 
somente ao espaço escolar e suas competências peculiares 
(Pérez; Freitas, 2014). Há necessidade de esclarecer à escola, 
aos educadores, aos pais e à comunidade que as Altas 
Habilidades superam os muros escolares, transpõem e invadem 
a imaginação, o corpo, a motricidade, as artes, o processo de 
interação com o outro. São áreas de interesse diversas e 
amplas, com grande variedade e formas de se apresentar. 
 
Muitas pessoas com Altas Habilidades não sabem como lidar 
com suas potencialidades, são inseguras ou excessivamente 
críticas, algumas preferem o isolamento, outras já são mais 
exibicionistas (Virgolim, 2014). É fundamental, que o 
psicopedagogo na escola e o professor proporcionem uma 
educação de qualidade e encorajamento das competências e 
habilidades dos educandos, a formação continuada é de suma 
importância para melhor atendimento da singularidade. Uma 
escola com um currículo adequado, inclusivo, humanizado, 
revisado e estruturado de acordo com as particularidades 
garante um verdadeiro aprendizado com impacto positivo 
direto, ampliando os interesses e motivações dos alunos 
habilidosos. O psicopedagogo no espaço escolar, deve dispor 
de ferramentas para identificação, manutenção e ampliação das 
potencialidades, evitando possíveis desajustes e dificuldades 
que possam ser evidenciadas tanto em relação à convivência 
com os pares tanto ao ensino. Parceria com a equipe 
pedagógica, planejamento de atividades heterogêneas, 
valorizando estilos de aprendizagem diferenciados são 
substanciais estratégias para melhor atendimento das pessoas 
com Altas Habilidades. Por vezes, os profissionais carecem de 
formação adequada para lidar com tamanha diversidade, 
comprometendo, o enriquecimento curricular necessário e 
adequado aos alunos com Altas Habilidades e desrespeitando 
as diferenças, particularidades e pluralidade presente no 
contexto escolar.  O atendimento à pessoa com Altas 
Habilidades não se limita ao espaço escolar, Veiga (2014), 
aponta a necessidade de políticas públicas de fortalecimento 
dos direitos e identidade das pessoas com Altas Habilidades na 
sociedade, com a implantação de benefícios na assistência 
social, trabalho e cultura com caráter suplementar ao público 
habilidoso. A psicopedagogia atua no processo de 
identificação de pessoas com Altas Habilidades através de uma 
proposta que contemple todas as áreas de saber e tipos de 
inteligência. Romper com o estigma e supervalorização que 
Altas Habilidades estão atreladas estritamente a inteligência 
acadêmica, eliminar essas concepções, auxilia para uma 
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melhor compreensão da pessoa com Altas Habilidades no 
espaço escolar e social. Assim como qualquer ser humano, as 
pessoas com Altas Habilidades se diferenciam entre si, 
apresentando suas características sociais, emocionais e formas 
diversas de aprender (Fleith, 2007). O Psicopedagogo 
necessita conhecer as expectativas dos pais em relação aos 
filhos com Altas Habilidades, dos professores e dos próprios 
estudantes, para que todos possam ser informados sobre as 
potencialidades, competências e limitações, com a intenção de 
melhor compreender as aptidões, os interesses e 
conhecimentos, encontrando estratégias para favorecer o 
processo de ensino aprendizagem e ajustamento no contexto 
escolar e social. 
 
A avaliação e intervenção psicopedagógica com pessoas que 
apresentam Altas Habilidades tem caráter suplementar. O 
atendimento pauta-se na otimização das potencialidades e 
redução das dificuldades, permite reconhecer os sujeitos de 
forma holística, sua forma de aprender, seus interesses e 
aptidões. O atual sistema de ensino baseia-se nos modelos 
educacionais inclusivos, com o oferecimento de serviços de 
apoio e práticas diferenciadas na sala de aula e de forma 
articulada com as salas de recurso multifuncional, o serviço de 
Atendimento Educacional Especializado – AEE.  Os 
educandos devem ser vistos em sua totalidade e 
multidimensionalidade, a proposta educacional deve 
compreender ações, estratégias e intervenções educativas que 
permitam o desenvolvimento integral, buscando inserir a 
família e o corpo escolar, com o propósito de facilitar, para o 
aprendiz, através de estratégias de apoio educacionais e 
emocionais, potencializando a autoaceitação e promovendo a 
compreensão individual e coletiva sobre as pessoas 
habilidosas. Uma instituição com propostas pedagógicas de 
acordo com a demanda, aptidão e necessidades educacionais 
dos aprendizes com altas habilidades permite uma educação de 
respeito e favorecimento das potencialidades, quesitos 
indispensáveis para a continuidade dos talentos específicos 
apresentados por cada estudante. O processo de intervenção 
educativa visa maximizar as potencialidades dos estudantes, 
sejam elas cognitivas, criativas ou afetivas. São as ações 
psicopedagógicas direcionadas, através de profissional 
devidamente qualificado, que irão reforçar o desempenho dos 
aprendizes. O profissional deve estimular a cooperação 
familiar, bem como promover a participação e 
acompanhamentos dos pais para a busca de meios que 
estimulem os filhos. O psicopedagogo deve auxiliar os 
docenes, fornecer formações que permeiem as exigências 
educacionais necessárias para condução do ensino para 
crianças com Altas Habilidades, seja na sala de aula regular ou 
na sala de recurso do Atendimento Educacional Especializado 
(Chacón, 2014). O atendimento às pessoas com Altas 
Habilidades compreende um ensino direcionado de acordo as 
aptidões evidenciadas. É importante esclarecer, definir e 
apontar os tipos de alunos, suas habilidades, características, 
direitos e estratégias de atendimento para que o potencial 
individual seja melhor desenvolvido. É necessário trabalhar o 
processo ensino aprendizagem a partir do meio que o 
educando está inserido, meio cultural, educacional e social, 
partindo dos conhecimentos prévios, das curiosidades, 
habilidades e aptidões incitando a busca por novos 
conhecimentos, que outorguem a motivação e enriquecimento 
escolar, propiciando a atualização educacional e pessoal dos 
estudantes com Altas Habilidades, estimulando suas 
potencialidades, inclusão social e escolar. O corpo escolar, 
educadores e família devem reconhecer a importância de um 

ensino adequado e compatível às necessidades e estímulos 
cognitivos suficientes para despertar o interesse e aguçar o 
intelecto, talentos e competências. 
 
Considerações Finais 
 
O primeiro passo para a inclusão escolar e social de pessoas 
com Altas Habilidades consiste no processo de identificação 
das potencialidades, para que a assistência adequada possa ser 
direcionada  a estes, nos espaços coletivos através de políticas 
públicas e assim assegurar o direito e acesso aos dispositivos 
especializados que estimulem e propiciem o cumprimento de 
ações e estratégias de ensino diferenciado para pessoas com 
Altas Habilidades. Com o estudo constatou-se que o 
psicopedagogo junto ao corpo escolar deve buscar 
conhecimento especializado na área das Altas Habilidades para 
que possam ofertar e promover a inclusão sustentada nos 
talentos, habilidades e competências, contribuindo para a 
eliminaçao de preconceitos, barreiras atitudinais e ideias 
equivocadas acerca dos alunos com Altas Habilidades. É 
indispensável a parceria entre família e escola para que os 
direitos, recursos e ferramentas pedagógicas sejam utilizadas 
para o cumprimento, promoção e acesso a uma educação de 
qualidade. A intervenção psicopedagógica se propõe a auxiliar 
os familiares, os profissionais e a própria pessoa com Altas 
Habilidades para reconhecer e aproveitar os seus talentos e 
estilos de aprendizagem, inserir propostas motivadoras e 
atividades diferenciadas que incentivem o educando e suas 
habilidades. É necessário contribuir para a formulação de um 
espaço de aprendizagem colaborativo e encorajador, este é um 
dos principais desafios presentes na atuação do psicopedagogo, 
o profissional, necessita de um olhar diferenciado, uma 
intervenção pautada nas particularidades e valorização do 
potencial singular, com fins de minimizar as dificuldades e 
promover o enriquecimento do currículo formal e oculto.  
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